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positiva entre processamento de dados e compreensão frutífera. Um primeiro desafio é evitar reproduzir uma noção de objetividade mecânica ou automática, no sentido de acreditar que o uso de ferramentas digitais poderia oferecer às Ciências Humanas uma objetividade positivista, no sentido de ter sido purgadas de elementos subjetivos. Porém o uso dos computadores pode ser eficaz para contornar obstáculos suscitado pelo campo de pesquisa. Contudo o uso dos computadores implica na adição de um componente complexo, a saber modos específicos de formalização, mais precisamente o uso dos algoritmos e formas bastante específicas de apresentação dos resultados, a exemplo de topologias de rede, cronogramas e cartografias visuais. Os autores advertem que é necessário evitar a sedução retóricas dessas imagens. Do ponto de vista metodológico é preciso à lógica utilizada na produção dessas imagens no sentido de compreender como essa representação visual pode promover um redimensionamento de um dado fenômeno. É preciso pôr em discussão o estatuto episte mo lógico das imagens, pois um argumento visual é muito mais difícil de ser contestado do que um argumento textual. Desse modo, é preciso pôr a nu os mecanismos de produção dessas imagens.
A proposta de Rõhle e Rieder (2012), vai no sentido de que os pesquisadores possam objetivar e tornar transparente o processo de formalização de conteúdos e práticas em estruturas de dados, formas de representação e algoritmos. A transparência equivale à compreensão do método, suas premissas e funcionamento. Isso implica na possibilidade do pesquisador acessar o código fonte das
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ferramentas que usa e, desse modo, compreender as ações que é levado a praticar. No limite, a obtenção da transparência indica que o pesquisador precisa entender a linguagem formal dos computadores.
Considerações Finais
O desenvolvimento das tecnologias digitais e a consequente produção de uma cultura digital impactaram diretamente na produção e circulação do conhecimento científico. A constituição de abordagens como a Sociologia, a Antropologia, a História Digital, enfim, o próprio campo das Humanidades Digitais é uma tentativa de reposicionar os pesquisadores em relação a esse giro digital. Apesar das inúmeras polêmicas no interior de cada um desses campos, a exemplo da divergência sobre a própria definição do "digital", os pesquisadores em geral concordam nas necessidades de promover discussões metodológicas e epistemológicas mais aprofundadas. Um ponto importante a destacar é a necessidade dos pesquisadores das Ciências Sociais e Historiografia adquirirem a competência nas linguagens que constituem as ferramentas digitais que utilizam em suas pesquisas, de modo a dar visibilidade aos seus pressupostos metodológicos.
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